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Introdução 
 
Na atuação como professor nos deparamos com realidades diversas e 
também preocupantes. Durante o nosso tempo de magistério analisamos que 
uma das problemáticas que permeia as reuniões pedagógicas - e até 
discussões mais informais entre os profissionais da educação - são as 
questões da leitura e, consequentemente, da escrita por parte dos educandos.  
Partimos do pressuposto de que a leitura está relacionada com todas as 
áreas do conhecimento e todas as disciplinas do currículo escolar, ou seja, 
também deve ser um dos compromissos da escola. Devemos ampliar o âmbito 
da leitura como exclusividade das aulas de línguas e da biblioteca, pois 
entendemos que nas diversas áreas a leitura, além de promover o crescimento 
pessoal e social de cada estudante, é elemento central no processo de sua 
formação.  
Como a Educação Física é uma disciplina vista no meio escolar, 
principalmente pelos alunos, como um momento da prática esportiva e do lazer 
(MACEDO; ANTUNES, 2006), interessou-nos discutir de que forma podemos 
articular a leitura com a Educação Física. Através de buscas em artigos, livros, 
revistas, percebemos que a leitura estava sendo relacionada de forma geral à 
interdisciplinaridade e não se encontrou estudos que tratavam da leitura e da 
Educação Física especificamente1. 
Diante das muitas perguntas e reflexões chegamos ao seguinte 
problema: como a leitura está inserida na formação dos licenciandos em fase 
final do curso de Licenciatura em Educação Física? Definiram-se alguns 
objetivos para direcionar a pesquisa: analisar como a leitura está inserida na 
                                                          
1
 Na base de dados SCIELO não foram encontrados resultados com a temática “Educação 
Física e Leitura”. Com a chave de busca “Leitura” foram encontrados 2.497 resultados. 
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formação de licenciandos em fase final do Curso de Licenciatura em Educação 
Física. A fim de delimitar os caminhos que serão percorridos pela pesquisa, 
também estabelecemos os objetivos específicos: analisar qual a concepção de 
leitura dos licenciandos na formação final do curso; identificar quais elementos 
do curso de formação levam os licenciandos ao processo de leitura. 
Optamos pela pesquisa de cunho qualitativo, pois possui uma 
abordagem integrada incluindo, além do mais facilmente observado, também 
os aspectos mais complexos, de compreensão do contexto onde ocorrem as 
interações dos sujeitos estudados com o ambiente em que estão inseridos.  
Como sujeitos da pesquisa optamos pelos matriculados no oitavo 
semestre do curso de Licenciatura em Educação Física, numa universidade do 
estado de Santa Catarina. São futuros professores no final do curso. 
Escolhemos esse período por entender que é durante a formação que 
acontecem (ou deveriam acontecer) as modificações e aperfeiçoamento da 
constituição enquanto educador que mais tarde atuará na escola. 
Quanto ao instrumento adotado para a coleta de dados utilizamos uma 
entrevista semiestruturada de acordo com um roteiro pré-elaborado. E quanto à 
abordagem aos licenciandos aconteceu por meio de uma conversa na sala de 
aula, durante uma das aulas. Explanamos somente informações necessárias 
evitando, portanto, influenciá-los. Após esta etapa, dez licenciandos por livre e 
espontânea vontade forneceram seus e-mails e a entrevista foi marcada neste 
meio eletrônico.  
 
 Compreensão da leitura e as reflexões acerca do processo 
 
Linguagem 
 
Para tratarmos de leitura precisamos investigar o eixo principal dessa 
atividade, a linguagem. Apoiando-nos nas obras de Vigotski (2000) e Bakhtin 
(1997) percebemos que os dois autores quando abordam a interação social a 
tematizam como manifestação da dialética do subjetivo e do objetivo mediados 
pela linguagem. Vigotski (2000) nos traz que o homem, por meio de suas 
relações sociais, mediado pela linguagem, se constitui e se desenvolve como 
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sujeito. Bakhtin (1997) traz considerações acerca da estrutura da enunciação 
na língua pela inter-relação no dialogismo, ou seja, o produto da interação 
entre dois indivíduos socialmente organizados é a enunciação. 
Segundo Bakhtin (1997), na filosofia da linguagem há duas orientações 
quando se toma a linguagem como objeto de estudo. À primeira orientação o 
autor chama de “subjetivismo idealista” e à segunda de “subjetivismo abstrato”. 
No subjetivismo idealista o interesse é pelo ato da fala, de criação 
individual, como fundamento da língua, além de que o psiquismo individual 
constitui a fonte da língua. Quanto à segunda orientação do pensamento 
filosófico-linguístico, o “subjetivismo abstrato”, o autor relata que para esta o 
fator crucial de todos os aspectos da língua, fazendo dela um objeto da ciência, 
pertence ao sistema linguístico, sistema das formas fonéticas, gramaticais e 
lexicais. 
Bakhtin (1997) concebe a linguagem como atividade prática social 
inserida em contextos comunicativos e culturais concretos, e a fala, por sua 
vez, se orienta socialmente.  
Vigotski (2000) volta seus estudos a compreender o desenvolvimento do 
indivíduo na interação com o meio social, ou seja, o indivíduo nasce e cresce 
aprendendo com os outros e com tudo que está a sua volta, no conjunto de 
relações recíprocas que está incluído.  
Para o autor, a linguagem e o pensamento possuem uma relação 
variável,possuem raízes distintas, mas durante o processo de desenvolvimento 
se aproximam, caracterizando o pensamento como verbal e a fala intelectual. 
Ele identifica a linguagem como um ato não mecanizado, mas um processo 
que podemos encontrar exteriormente, bem como interiormente. A linguagem 
interior se caracteriza por interiorizar os signos, apropriação destes e de seus 
significados. A linguagem exterior se caracteriza por já estar internalizada pela 
criança e já reflete no comportamento dos sujeitos da fala. 
 
Leitura 
 
Compreender o que é leitura parece tarefa difícil, entre tantas 
concepções e compreensões de estudiosos da área. Precisamos identificar 
aspectos convergentes e divergentes de algo amplo e discutido no âmbito 
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educacional. A leitura é uma atividade que deve ser ensinada e melhor 
desenvolvida nas salas de aula, ler é uma competência que devidamente 
apreendida é essencial para além das relações sociais. 
Britto (2012, p. 21) afirma que em primeira instância ler significa “o ato 
de decifrar, em silêncio ou enunciado em voz alta, signos gráficos que 
traduzem a linguagem oral, de forma a tomar conhecimento do conteúdo de um 
texto escrito”.  
Para Freire (2008) o ato de ler não se limita à decodificação pura da 
palavra escrita ou da linguagem escrita, antecedente a isso está a leitura de 
mundo. 
A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior 
leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. 
Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão 
do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção 
das relações entre o texto e o contexto. (FREIRE, 2008, p. 9). 
 
Para o autor, o indivíduo necessita do que está a sua volta para 
compreender as relações que poderão existir. Identificar o som das letras e 
consequentemente da palavra não basta, são por meio das suas vivências, do 
que acontece nos ambientes e espaços que frequenta, das relações entre as 
pessoas e do que vê ao seu redor que o individuo realizará posteriormente 
outras leituras. 
Para Silva (1981), a leitura é um processo de decodificação dos 
símbolos, pesquisas que envolvem a leitura se concentram em três grupos: 
pesquisas que consideram a leitura como resultado de percepções, através da 
forma das palavras e de seus significados; pesquisas em que o ato de ler é 
considerado um processo de elaboração de significado ou de pensamento 
diante dos símbolos escritos; pesquisas que consideram a leitura como 
processo de percepção e compreensão do que está escrito para o falado 
(processo de decodificação do símbolo escrito, discriminação dos padrões de 
escrita e som, discriminação das correspondências grafema-fonema e 
compreensão). 
 
Objeto de Estudo da Educação Física 
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 O objeto de estudo da Educação Física escolar é a cultura corporal. O 
estudo advindo deste conhecimento nos permite apreender a expressão 
corporal como linguagem. A concepção Crítico-Superadora que aborda esse 
conhecimento, se faz relevante para o presente estudo, pois o indivíduo 
apreende conhecimento por meio das vivências no meio em que vive, mas isso 
não basta para que possa compreender – realizar leitura de mundo – com o 
que se passa no imediato de sua experiência, pois ficaria no nível do sentido 
pessoal. 
 
O homem se apropria da cultura corporal dispondo sua 
intencionalidade para o lúdico, o artístico, o agonístico, o estético ou 
outros, que são representações, idéias, conceitos produzidos pela 
consciência social e que chamaremos de “significações objetivas”. 
Em face delas, ele desenvolve um “sentido pessoal” que exprime sua 
subjetividade e relaciona as significações objetivas com a realidade 
da sua própria vida, do seu mundo e das suas motivações. 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 62). 
 
 
Leitura e formação de professores em Educação Física 
 
A análise dos dados está organizada em três temáticas centrais que 
apareceram na expressão dos licenciandos: a compreensão de leitura; como a 
leitura está inserida no curso de formação dos licenciandos e os elementos do 
curso de formação que levam os acadêmicos à prática leitora.  
Em relação à primeira temática identificamos que as respostas se 
voltaram para a leitura como aquisição de conhecimento; ato de ler; decifração 
de códigos, gostar do que se está lendo; leitura como hábito e leitura como 
referência da escrita. 
Constatamos que em nenhum momento os licenciandos referenciaram a 
leitura do corpo, ou seja, as diversas expressões da cultura corporal, objeto de 
estudo da área de Educação Física, como uma forma também de apreender 
conhecimentos. Entendemos que os licenciandos não compreendem que a 
leitura não está somente no texto escrito, mas que pode estar também nas 
manifestações do corpo, e em tudo que está em nosso meio social. 
Quanto à temática de como a leitura está inserida no curso de formação 
dos licenciandos, identificamos alguns fatores que influenciam nesse processo. 
São eles: as leituras obrigatórias das disciplinas, leituras para a construção do 
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TCC, as leituras para os estágios e relatórios dos mesmos, sendo a maioria 
dessas leituras fragmentadas em capítulos, apostilas fotocopiadas: poucas 
obras, livros inteiros. 
Em relação a inserção das leituras obrigatórias no processo de 
formação, percebemos que os licenciandos realmente procuravam em sua 
maioria as leituras que as disciplinas do curso solicitavam, nos mostrando que 
era pouco o interesse deles pela prática da leitura para além destes momentos. 
 Na terceira temática abordamos os elementos do curso de formação que 
levam os acadêmicos à prática leitora. Constatamos de acordo com as 
entrevistas realizadas que são: algumas disciplinas (como Trabalho de 
conclusão de curso – TCC e Didática da Educação Física), as estratégias de 
leitura (uso de dicionários e anotações), alguns momentos/fases do curso 
(primeiras, últimas fases e estágios) e as condições e ambientes para prática 
leitora como biblioteca e salas de estudo (ainda que pouco utilizados). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A nossa preocupação se volta para o quão deficiente se encontra a 
formação leitora da maioria dos futuros professores de Educação Física. Isso 
pode ter se constituído, numa relação continuada desde sua formação básica, 
por não terem o hábito da leitura, não buscarem leituras prazerosas e de seu 
interesse, não frequentarem a biblioteca e não usufruírem de espaço e tempo 
para a prática leitora. Percebemos que a leitura ainda é uma temática ou 
habilidade, um tanto quanto distante na formação dos entrevistados.  
Mesmo que muitas pessoas erroneamente pensem que a Educação 
Física envolva apenas a prática, o professor de Educação Física deve vir na 
contramão dessa ideia, uma vez que todos os professores independentemente 
da área em que atuem devem ser orientadores do processo de leitura, 
necessitam ser leitores proficientes para então incentivarem a leitura em seus 
alunos tanto na escola quanto nas suas vidas e relações pessoais.  
Esperamos que esta pesquisa possa servir para outros estudos, 
inclusive no que diz respeito ao próprio curso em Educação Física, pois 
embora seja uma referência de ensino na região em que se situa, talvez se 
torne interessante repensar ou avaliar a leitura durante a formação dos 
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acadêmicos, uma vez que os mesmos, em sua maioria, não têm interesse na 
leitura.  
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